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O Instituto de Formação de Educadores (IFE) da Universidade de Uberaba  foi criado em 1998, com a finalidade de aglutinar cursos, programas e pesquisas voltados para a formação do educador. A partir da análise do  que em nossos tempos  começa a ser uma exigência em  Educação, observou, como reflete BRANDÃO
, que devemos pensar, como educadores, “em uma Educação destinada a ser, de maneira contínua, permanente,  aquilo a que estamos destinados e, não, aquilo que nos “destina a”, fora da realização consciente e co-responsável do que nos torna mais e mais humanos”. 
Pensar uma “educação para toda a vida”, continua o antropólogo-educador,  naturalmente estendida a todas as pessoas, como um direito humano que deverá vir a substituir o direito a uma educação pelo menos “básica”, como um valor universal, significa muito mais do que a idéia de uma educação funcional estendida por mais anos. Significa tornar a Educação, finalmente, uma experiência participante da vida de cada pessoa, em todos os ciclos de sua vida. Quer dizer, também, o transformar a escola em verdadeiro centro e eixo de vida cultural em sua comunidade. Imaginemos um tempo próximo em que não seremos definidos como seres “racionais” ou seres “sociais”, mas seres-em-educação. Isto é, pessoas humanas porque em um contínuo e fecundo processo de redescoberta de si-mesmas, do outro e do mundo, através de uma educação continuada ao longo de toda a vida. 

É pensando numa aprendizagem em diálogo com a experiência e a história de vida de cada professor, e não em uma formação pedagógica para, que o Instituto se propôs, como objetivo inicial, prestar apoio pedagógico aos docentes e assistentes pedagógicas da instituição. Essa ação de apoio pedagógico emergiu também do olhar sobre a sala de aula. Observamos alunos em movimento reinvindicando aulas mais prazerosas e significativas. Professores insatisfeitos com os resultados da aprendizagem discente. Diretores de curso reinvindicando melhores resultados de desempenho... Por outro lado, analisamos as tentativas anteriores de formação pedagógica docente, dos “treinamentos” e “intervenções” realizadas e as respostas incipientes obtidas. Nasceu, então, em dezembro de 1999, o embrião de um Grupo de Apoio Pedagógico, com a finalidade de fomentar reflexões, explicitar descobertas de práticas pedagógicas significativas e realimentar o fazer educativo. Coerente aos princípios de formação de educadores definidos pelo Instituto, não mais pretender “ensinar” o professor a dar aula, mas, partindo da experiência docente do professor, de sua metodologia, de seus conhecimentos, de toda a riqueza que ele já traz, estimular a reflexão sobre a sua prática para inovar as ações educativas.

Mas, ao implantarmos o GAP, fomos instigados pelos princípios do Instituto, principalmente no que se refere à integração de suas atividades: “a pesquisa , o ensino e a extensão são assumidos como indissociáveis, com igual nível de importância e com igual preocupação de excelência, devendo esses níveis de atividades alimentar-se reciprocamente.” Detivemo-nos também em nossos próprios princípios e metodologias no O Fazer e o Pensar no Cotidiano da Sala de Aula. Se ressaltávamos  a importância da pesquisa e da reflexão sobre a prática pedagógica; se nos baseávamos na integração pesquisa-docência, então, nada mais natural que evoluíssemos para uma reflexão sobre a nossa própria ação: uma pesquisa sobre o apoio pedagógico oferecido aos professores. Assim foi criado o Grupo de Apoio Pedagógico e Pesquisa (GAPP).

O GAPP, enquanto apoio pedagógico, propôs-se a realizar atividades que se organizavam em três diferentes subprojetos:

a) Os Significantes e os Significados de uma Proposta Curricular: através de encontros quinzenais, eram  abordados os elementos que constituem uma proposta curricular, para compreensão do projeto pedagógico do curso e seu desenvolvimento na sala de aula. Tinha  por eixo a construção dos perfis definidos nos cursos de graduação.

b) O Fazer e o Pensar no Cotidiano da Sala de Aula: o mesmo curso que foi o ponto de partida para o apoio pedagógico institucional, incorporou-se ao projeto e a cada etapa é revisto, atualizado segundo as novas leituras sobre o aprender.

c) Aprender a Aprender Pesquisando: através de oficinas, palestras, seminários, cursos e grupos de estudo, os professores de Metodologia da Pesquisa, orientadores de trabalho de conclusão de curso e de iniciação científica reuniam-se para estudos sobre o ensino da pesquisa, a epistemologia da pesquisa, o Word com Metodologia Científica e as normas de apresentação de trabalhos acadêmicos.

Dando suporte a esses subprojetos, estendeu-se a comunicação aos professores através de um fórum de discussão virtual e de um plantão de atendimento presencial.

As leituras dos autores já anteriormente citados, como Nóvoa, Schön, Dewey e outros mais na mesma linha de pensamento como Isabel Alarcão, têm sido reveladoras para nós do GAPP e para os rumos da pesquisa sobre o apoio pedagógico realizado. Temos hoje das teorias sobre “o professor reflexivo e pesquisador” os fundamentos à luz dos quais propomos, analisamos, interpretamos e refletimos sobre as ações desenvolvidas no apoio pedagógico. Pensamos hoje que o professor necessita de sensibilidade para identificar problemas, de discernimento para percebê-los e de originalidade para liberar-se de formas convencionais e experimentar novas respostas alternativas. Por isso, a reflexão atua, ao mesmo tempo, como recurso de desenvolvimento do pensamento e da ação: o professor identifica situações singulares, processa informações sobre elas, elabora o diagnóstico e toma decisões sobre as necessárias intervenções pedagógicas.
Visitamos GRILLO (2000, p.75) e ao seu pensamento aderimos: “O cotidiano da sala de aula é sempre instável e exige do professor a reinterpretação de cada situação problemática. Este fato, justifica a postura de um professor  pesquisador “ que questiona o seu pensamento e a sua prática, age reflexivamente no ambiente dinâmico, toma decisões e cria respostas mais adequadas porque construídas na própria situação concreta.”

E ainda nesta linha de pensamento, lembramos SCHÖN (citado por GRILLO, 2000, p. 76)), postulando que “as zonas indeterminadas da prática — incerteza, singularidade, conflito de valores — (...) são exatamente essas que os profissionais reflexivos estão entendendo como centrais, predominantemente na prática profissional, e que por isso mesmo requerem mais atenção.”

Se pensamos que o conhecimento profissional não pode restringir-se apenas aos estudos de conteúdos específicos, sistematicamente organizados, e de conteúdos didático-pedagógicos, com freqüência justapostos aos primeiros de forma fragmentária e descontextualizada, e, portanto, pouco significativos para o professor, então o conhecimento profissional é diferenciado de toda disciplina concreta. Ele não só abrange esses conteúdos e o conhecimento experencial utilizado no exercício da docência, como trata de cosmovisões ideológicas, de perspectivas epistemológicas e ontológicas que possibilitam uma análise crítica dos demais conhecimentos formalizados.

Outros estudos atuais têm procurado fundamentar a prática reflexiva, como os de ALARCÃO (1996, p. 181): “Nenhuma estratégia formativa será produtiva se não for acompanhada de um espírito de investigação no sentido de descoberta e envolvimento pessoal e é esta uma das idéias que deve estar na base do conceito de professor-investigador.”

Esse refletir sobre a prática docente, com todos os cuidados que o ato educativo envolve, é uma das mudanças mais profundas e consistentes nos rumos da educação. O envolvimento do professor nos processos de pesquisa é uma forma eficaz de mudar as ações escolares e a sala de aula. MALDANER (1999, p. 6) lembra que “a capacidade de realizar a pesquisa na prática profissional é uma capacidade construída na interação profissional refletida”. E, mais ainda, que é necessário rupturas “com as práticas do senso comum”  e com a hegemonia de uma “racionalidade técnica ou instrumental”. 

Essa seria a forma de começar a aprender com o próprio agir e a se desenvolver como profissional docente, pois o professor que se constitui pesquisador de sua prática é o que aprende, de maneira contínua e continuada, a atuar segundo as necessidades educacionais hoje identificadas. (MALDANER, 1999).

Observamos que refletir e pesquisar parece ser uma expressão-chave no contexto educativo deste século. Pensamos, contudo, que a prática reflexiva é importante e necessária, mas não pode ser banalizada, transformada num modismo, sob o risco de ficar restrita a aspectos abstratos ou teóricos. A obsessão pela reflexão pode ser tão prejudicial quanto a obsessão pelo conteúdo, pela técnica ou pelo aluno.

Inspirados nos autores citados, e em outros que estamos iniciando diálogo, perguntamos hoje: Qual o sentido de um apoio pedagógico para a prática docente? 

Instigados por essa questão, o GAPP se propôs a atingir, como grupo de pesquisa, três objetivos: o  primeiro pretende  investigar se as ações pedagógicas já desenvolvidas e outras em desenvolvimento com os professores da Universidade de Uberaba contribuem para mudanças na prática docente; o  segundo, identificar a natureza de tais mudanças, caso elas ocorram; o  terceiro, analisar a produção teórica, a partir de noventa, sobre a formação do professor reflexivo e pesquisador no Brasil, identificando a problemática que tem suscitado.

 Além de sistematizar ações que conjuguem o apoio, a pesquisa e a inovação no ensino-aprendizagem, o GAPP escolheu como fundamento investigações que levantessem as necessidades pedagógicas dos professores. Busca, então, através do olhar e da troca de olhares sobre a prática, provocar reflexões e desenvolvimento profissional. Esse grupo estimula o exercício reflexivo, ao pesquisar os significados e os significantes que dão sentido à prática pedagógica de cada um dos professores dessa universidade, desencadeando a ação-reflexão-ação de todos os envolvidos.

Para aproximar leituras, sensibilidades e percepções de tudo que é dito, feito, narrado, escrito e interpretado sobre esse apoio pedagógico institucional, o GAPP vem construindo um olhar de pesquisador através de uma pesquisa qualitativa. Acreditamos que a natureza das questões que pretendemos aprofundar e sua abrangência exigem um tratamento  metodológico que a pesquisa qualitativa atende. Assim afirmamos porque em contraposição à atitude tradicional da pesquisa positivista, não nos preocupamos com a as causas, nem queremos construir teorias que expliquem os fatos, mas sim buscar a compreensão do sentido dos fenômenos vivenciados; buscamos a atitude de abrir espaço epistemológico para uma permanente reconstrução do saber, procurando descobrir o método na relação de aprendizagem vivida, e não em receitas pré-fabricadas, assim os dados a serem colhidos deverão ser ricos em pormenores descritivos relativos a situações reais e naturais. 

Apesar de sabermos, como lembra MARTINS, (1994, p. 58), na pesquisa qualitativa, uma questão metodológica importante é que “não se pode insistir em procedimentos metodológicos que possam ser previstos”, privilegiando a busca de compreensão dos comportamentos a partir dos sujeitos da investigação, foram definidas estratégias mais representativas de pesquisa de campo  a observação dos professores nas diferentes atividades de apoio pedagógico previstas, assim como as entrevistas agendadas e os depoimentos dos docentes participantes dos encontros, oficinas, palestras, cursos e atendimentos de um modo geral.

No que diz respeito às observações, estão sendo de especial relevância para a realização da pesquisa. Após um período de observação naturalista, pretendemos no desenvolvimento do trabalho de campo utilizar roteiros que orientem as observações a serem realizadas pela equipe, sempre com caráter indicativo. Esses roteiros estão sendo elaborados através de discussão de toda a equipe, tendo por base o referencial teórico da pesquisa.

Quanto às entrevistas, estão sendo realizadas com os diferentes professores implicados nas experiências analisadas, quando os mesmos são convidados a falar de sua prática. Procuramos realizar entrevistas semi-estruturadas que permitam captar os seus modos de pensar, sentir-se, situar-se e agir em sua ação pedagógica.

Em alguns momentos também realizamos entrevistas coletivas, buscando uma atividade dinamizadora para estimular a interação entre os participantes, o que gera a explicitação e o aprofundamento de questões extremamente significativas.

Recolhemos os dados através de um contato aprofundado com os docentes em diálogo com o GAPP, em seu contexto natural. O pesquisador, nessa investigação, a própria equipe do Grupo de Apoio Pedagógico e Pesquisa, é o principal instrumento para coletar os dados e analisá-los indutivamente.

Consideramos, portanto, que, tendo presente os objetivos que pretendemos alcançar, a investigação qualitativa é o tipo de pesquisa cuja natureza responde melhor às nossas preocupações. 

No que diz respeito à analise das principais fontes sobre o tema formação continuada do professor reflexivo e pesquisador, a preocupação por identificar a bibliografia tem estado presente desde o início do trabalho de apoio pedagógico e intensificou-se quando nos propusemos a pesquisar nossa prática. Esse levantamento e estudos preliminares têm sido a base deste trabalho e no seu decorrer, será progressivamente ampliado. Para tal, além dos estudos dos grandes teóricos mais atuais sobre o tema, levantamos os artigos publicados nos periódicos nacionais da área de educação, considerados de especial relevância para a temática em questão, na década de noventa e nos anos de realização desta pesquisa. Também realizamos o levantamento de teses e dissertações, utilizando entre outros meios, os recursos disponíveis pela ANPed, com as publicações dos trabalhos defendidos nos Programas de Pós-Graduação em Educação a ela filiados. 

Pretendemos, assim, como uma parte do produto final da pesquisa, realizar um balanço crítico na perspectiva dos “estados da arte”, isto é, um levantamento sistemático, analítico e crítico da produção brasileira, na área de educação, sobre a formação continuada do professor reflexivo e pesquisador, no período acima citado, com o propósito de identificar a problemática suscitada.

Ao refletir uma atuação pedagógica junto a professores universitários, entrecruzando olhares, construindo uma nova prática, pensamos que esta pesquisa insere-se nesta fecunda e nova tradição de um professor reflexivo. Não  procuramos uma leitura sob a tônica da aventura, da errância e da simples subjetivação de um trabalho docente. Mas somos todos, pesquisadores e pesquisados, sujeitos instigantes enquanto autores de uma reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação. 

É a partir de  uma necessidade sentida de estender o questionamento sobre a atuação docente em sala de aula à própria atividade de estimular o professor a ser reflexivo e pesquisador, que nos tornamos, nós próprios, seres que vivem uma prática, depois a pensam, a rememoram e constroem um processo de investigação. Somos todos, nesta reflexão-ação-reflexão em andamento, educadores em travessia. 
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